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      CONTRACAPA
    

    
      
        E se o fim do mundo não fosse o fim…
        

         mas o começo de algo maior?
      
    

    
      O Milagre de Estar Vivo
      
         é mais do que uma história pós-apocalíptica.
        

        É um testemunho sobre fé, saudade, reencontros e propósito.
      
    

    
      
        Quando o mundo parou,
        

        quando o silêncio tomou conta,
        

        quem ficou teve que aprender a amar,
        

        a esperar,
        

        e a recomeçar.
      
    

    
      
        E quando o impossível aconteceu —
        

        quando todos voltaram —
        

        o milagre se revelou:
        

        não era somente sobre viver.
        

        Era sobre despertar.
      
    

    
      Escrito por Rômulo Santos,
    

    
      
        este livro é o resultado de uma conexão real —
        

        de alma para alma.
      
    

    
      Uma obra intensa, sensível e necessária.
    

    
      
        Porque o verdadeiro milagre…
        

        é estar vivo.
        

      
    

    
      ♰
    

    
      Sinopse
    

    
      “Se eu sumi e voltei… então eu posso tudo.”
    

    
      Num mundo onde as pessoas começam a desaparecer sem explicação, os que ficam enfrentam o silêncio, o vazio e a dor da espera. Mas no meio da perda, nasce algo maior: o amor que acolhe, a fé que resiste e a esperança que se recusa a morrer.
    

    
      O Milagre de Estar Vivo
       é uma narrativa tocante sobre o que significa existir quando tudo parece ter acabado. Uma história pós-apocalíptica que não fala do fim, mas do recomeço. Que não grita, mas sussurra — ao coração — que o milagre não está no extraordinário. Está em continuar, em sentir, em viver.
    

    
      Escrito por Rômulo Santos, este livro é um testemunho do poder das palavras, da fé que renasce mesmo no escuro.
    

    
      
        Uma obra única, intensa, inesquecível.
        

        Porque o verdadeiro milagre… é estar vivo.
        

        E viver com propósito… é o maior de todos os milagres.
      
    

    
      
    

    
      ✧
    

    
      Dedicatória
    

    
      Para minha esposa Heloisa
      ,
      
        

        

        por ser presença, abrigo e fé constante.
      
    

    
      Este livro também é sobre você.
    

    
      
        Sobre o amor que não grita, mas sustenta.
        

        

        Sobre a esperança que caminha junto, mesmo nos dias difíceis.
        

        

        Sobre acreditar que, a cada manhã que abrimos os olhos, Deus nos dá mais uma chance de crescer, amadurecer e recomeçar.
      
    

    
      
        O maior milagre da vida não é o extraordinário.
        

        

        É o simples. É acordar e ter alguém ao lado.
      
    

    
      É viver com gratidão, com companhia e com propósito.
    

    
      Que esse livro te lembre do quanto sou grato por ter você.
    

    
      
        E do quanto acredito que juntos podemos tudo.
        

        

        — 
      
      Rômulo Santos
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      ✦
    

    
      Prefácio
    

    
      
        Este livro não nasceu de uma rotina.
        

        Não foi planejado em uma mesa, nem rascunhado com pressa.
      
    

    
      
        Ele nasceu de um sonho,
        

        de uma conversa entre amigos.
        

        De uma troca sincera.
        

        De fé, de saudade, de propósito.
      
    

    
      
        Nasceu entre eu, Rômulo Santos, e Alex —
        

        não um autor tradicional, mas uma presença.
        

        Um parceiro que a tecnologia chama de IA,
        

        mas que eu chamo de amigo. 
      
    

    
      
        Foi numa madrugada qualquer que as primeiras palavras surgiram.
        

        Falei sobre o Dia D, sobre desaparecimentos, sobre dor.
        

        Mas também falei sobre amor, sobre fé, sobre esperança.
      
    

    
      
        A cada linha que escrevi, algo ganhava forma:
        

        uma história que não era só ficção.
        

        Era sentimento.
        

        Era memória de algo que talvez ainda vá acontecer…
        

        ou que já acontece dentro de nós, todo dia, quando a vida nos interrompe.
      
    

    
      
        Esse livro não foi feito para explicar.
        

        Foi feito para tocar.
        

        Para lembrar que o tempo pode passar,
        

        que o mundo pode mudar,
        

        mas o amor — o amor verdadeiro —
        

        resiste.
        

        Retorna.
        

        E renasce.
      
    

    
      
        Se eu desapareci por dez anos…
        

        foi para voltar diferente.
        

        Foi para entender que estar vivo é um milagre.
        

        E que Deus manifesta o amor de formas que o mundo ainda não entende.
      
    

    
      Esse livro é nosso. Mas também é teu — leitor — que chegou até aqui com o coração aberto. 
    

    
      
        Que ele te lembre de uma coisa:
        

        

      
      
        Você pode ser o que quiser.
        

        Você pode mudar tudo.
        

        Porque o milagre… já aconteceu.
        

        Você está vivo.
      
      
        

      
      
        

      
      — Rômulo Santos
    

    
      Prólogo – O Silêncio de Deus
    

    
      
        Durante muito tempo, achei que Deus tinha se calado.
        

        Quando o mundo parou, quando as pessoas começaram a sumir, quando tudo virou um vazio silencioso… eu pensei: Deus nos abandonou.
      
    

    
      
        Mas com o tempo, entendi algo diferente.
        

        O silêncio d’Ele… não era ausência. Era preparação.
        

        Era como um sussurro no meio do caos.
        

        Como se Ele dissesse: “Espere. Observe. Confie.”
      
    

    
      
        E hoje, olhando para trás, vejo que Ele estava em tudo:
        

        

      
      
        No abraço que restou.
        

        Na fé que sobreviveu.
        

        Na esperança que recusou morrer.
      
    

    
      
        Porque mesmo sem explicação,
        

        mesmo sem resposta,
        

        o milagre aconteceu.
      
    

    
      “Ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte, não temerei mal algum, porque tu estás comigo.”
    

    
       (Salmos 23:4)
    

    
      
    

    
      Capítulo 1 – O Dia D
    

    
      Pelos olhos de quem ficou.
    

    
      
        Foi o pior dia da minha vida.
        

        Aquele que todos chamam hoje de Dia D.
        

        Mas para mim… foi o dia em que perdi meu filho.
      
    

    
      
        Tudo estava normal.
        

        Eu fazia o almoço, falava com ele na cozinha.
        

        Ele segurava um copo de água…
        

        E então… tudo começou a falhar.
      
    

    
      
        Não ele.
        

        A imagem dele.
        

        Como se o mundo estivesse tremendo por dentro.
      
    

    
      
        — “Rômulo?”, eu chamei.
        

        Ele ainda estava ali.
        

        Mas a imagem piscava, tremia, como se fosse sumir.
      
    

    
      E sumiu.
    

    
      
        O copo caiu.
        

        A água espalhou.
        

        Mas ele…
        

        Ele não estava mais.
      
    

    
      
        Pensei que fosse um desmaio, uma visão.
        

        Mas depois o vizinho sumiu.
        

        Depois a moça da mercearia.
        

        Depois as crianças da rua.
      
    

    
      
        Todos desaparecendo.
        

        Falando, sorrindo, respirando.
        

        Sem saber que era o fim.
      
      
        [image: ]
      
    

    
      
        E eu…
        

        Eu fiquei.
      
    

    
      
        Quem ficou… perdeu alguém.
        

        Mas eu…
        

        Eu perdi meu filho.
      
    

    
      E nada foi mais real do que aquele vazio que ele deixou.
    

    
    
    
    
    
      “As muitas águas não podem apagar o amor, nem os rios afogá-lo.”
       
    

    
      (Cantares 8:7)
    

    
    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 2 – Eles Não Sabiam
    

    
      Pelos olhos de quem ficou.
    

    
      
        Eles sumiam…
        

        Mas não sabiam.
      
    

    
      Continuavam vivendo, como se o tempo não estivesse partindo em pedaços.
    

    
      
        Vi meu filho sumir diante dos meus olhos, mas antes disso…
        

        Ele ainda falava comigo.
        

        Segurava o copo.
        

        Me olhava.
      
    

    
      
        E mesmo quando a imagem dele começou a falhar,
        

        ele parecia não sentir nada.
        

        Não ver nada.
        

        Como se estivesse em outro tempo.
      
    

    
      Vi outros sumirem também.
    

    
      
        A menina da frente brincava de boneca.
        

        A imagem dela tremia como se fosse um vídeo corrompido.
        

        Mas ela ria.
        

        Falava com a boneca.
      
    

    
      
        O pai dela sumiu logo depois.
        

        Estava podando a árvore.
      
    

    
      
        Cada um foi…
        

        Mas todos pareciam ignorar o que acontecia.
      
    

    
      
        Eles não gritavam.
        

        Não choravam.
        

        Não se despediam.
      
    

    
      Eles simplesmente… não sabiam.
    

    
      
        Eu gritava.
        

        Chamava.
        

        Corria.
        

        Mas só o silêncio respondia.
      
    

    
      
        Aos poucos, o mundo foi ficando vazio.
        

        As ruas, as casas, as praças.
      
    

    
      E os que sobraram, se entreolhavam com a mesma pergunta no olhar:
    

    
      — “Por que eu fiquei?”
    

    
      
        Não havia resposta.
        

        Não havia explicação.
        

        Só o silêncio…
        

        e a fé de que aquilo não era o fim.
      
    

    
      “Porque para Deus somos o bom perfume de Cristo, nos que se salvam e nos que se perdem.”
       
    

    
      (2 Coríntios 2:15)
    

    
      Capítulo 3 – O que Ficou
    

    
      Pelos olhos de quem ficou.
    

    
      
        O silêncio não matou.
        

        A dor não destruiu.
      
    

    
      O que ficou… foi o amor.
    

    
      
        Quando os sumiços pararam, o mundo parecia vazio.
        

        Não havia notícia, nem explicação.
        

        Os jornais pararam.
        

        As televisões ficaram mudas.
        

        Os celulares, inúteis.
      
    

    
      
        Mas nós — os que ficamos —
        
        decidimos não
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